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FAUST
Capítulo V: Prisão, Perda e a Ruptura para a Parte II

PT

Numa cela de pedra à beira do abismo, uma rapariga destroçada recusa o resgate e encontra graça —

e nessa recusa, a tragédia íntima da Parte I desabrocha na ambição vasta e estranha da Parte II.
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#1 · frame 394

É aqui que o acordo os trouxe: uma cela de pedra, uma rapariga destroçada, e um homem que
acreditava que o esforço poderia reverter o irreversível. Fausto chega com mania nos olhos — o
reflexo do erudito de resolver problemas aplicado a uma catástrofe que ele provocou. Mefistófeles
observa das sombras com a paciência divertida de quem já conhece o destino. Margarida está despida
de tudo. Sua mente se fraturou sob o peso do que ela fez e do que foi feito a ela. A mais refinada
agonia não é a perda em si, mas o momento da chegada depois — quando o resgate se torna
despedida, quando o salvador descobre que é apenas uma testemunha de sua própria ruína. Seu
esforço o trouxe aqui. A uma cela. A uma rapariga que ele amava. À prova de que nenhuma eminência
de magia, nenhuma fuga lateral pelas artes do diabo, pode restaurar o que seu apetite devorou.
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#2 · frame 395

Ela é mais verdadeiramente ela mesma agora do que quando era inocente. Não porque o sofrimento
enobrece — isto é uma mentira reconfortante — mas porque despojou a mentira de que segurança e
virtude podem coexistir num mundo governado pela fome de outros. Ela se senta na meia-luz da cela
com os cabelos desfeitos, as mãos penduradas com as palmas para cima num gesto que não é
súplica nem rendição, mas algo entre: uma coragem que aprendeu a viver com sua própria
insuportabilidade. A loucura não a deixou — persiste na rigidez de seu queixo, na maneira como seus
olhos rastreiam nada e tudo ao mesmo tempo. Mas através da fratura de sua mente passa um fio de
ouro: ela tocou algo que o mundo não pode quebrar. Neste momento, presa por corda e abandonada,
ela possui uma clareza que o homem que a destruiu ainda não alcançou e talvez nunca alcance.
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#3 · frame 396

Ela não fugirá. Este é seu ato final, terrível e luminoso de vontade — a recusa que transforma vítima
em testemunha, que insiste em um acerto de contas que o mundo preferiria evitar. Fausto planeja a
fuga com cavalos conjurados por Mefistófeles e magia suspensa no ar, como se a salvação fosse
simplesmente um problema de logística. Mas Margarida transcendeu a jurisdição da logística. Seu filho
desapareceu. Sua mãe está morta. O peso dessas coisas se sedimentou em seus ossos com a
permanência da geada invernal. Nenhuma fuga arranjada pelo homem que desencadeou a catástrofe
restaurará o que foi quebrado. Ela permanecerá. Ela enfrentará o que vier. Sua recusa não é fraqueza
— é a dobradiça sobre a qual tudo o que se segue girará: o reconhecimento de que nem todo
sofrimento pode ser redimido através de ações inquietas, de que algumas almas escolhem a dignidade
de seu próprio acerto de contas sobre a promessa do profeta de fuga.
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#4 · frame 397

A luz da vela se extingue. Mefistófeles se retira com a satisfação de um mercador que cobrou o que
lhe é devido — nenhuma calidez, apenas o prazer silencioso de contas precisas. Conforme sua
sombra recua pelo corredor, a arquitetura em si parece se metamorfosear. As paredes crescem,
menos íntimas. O ar carrega um novo peso — não o do sofrimento individual, mas o da consequência
histórica. A tragédia de Gretchen — íntima, destroçada, irredimível — começa a se dissolver em algo
maior, mais frio, mais simbólico. Fausto permanece em algum lugar desmorado da esfera doméstica
que o consumiu. O pacto ainda o vincula, mas sua paisagem se transformou. O que era evitável
tornou-se necessário. O que era pessoal tornou-se universal. A Primeira Parte se desintegrou. A
Segunda Parte inicia seu desdobramento pirotécnico através de impérios, formas clássicas, as
profundezas míticas da ambição humana. Os corredores adiante se estendem rumo a épocas. O
mundo, vasto e indiferente, se abre.
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#5 · frame 398

As correntes caem — não pela intervenção de Fausto, não pela astúcia de Mefistófeles, mas por uma
graça que nenhum cisma nem pacto pode tocar. Gretchen ajoelha com os cabelos cortados, o rosto
voltado para dentro, e ela transpôs a culpa, entrando numa região onde a culpa já não exerce domínio.
Ela não foi perdoada por aqueles que a destruíram. Ela transcendeu a própria questão do perdão.
Tornou-se transparente a uma luz que atravessa a tragédia sem se deter. Mefistófeles, à espreita na
periferia com seu sorriso imperturbável, descobre pela primeira vez que o roteiro foi reescrito por
forças que não comanda. Sua certeza vacila. Sua redenção não é resgate. É o surgimento de uma
alma das ruínas — e anuncia, incontavelmente, que o jogo mais profundo desta história não é aquele
que o diabo pensava estar jogando. As paredes recuam. A luz entra. A Parte I termina não com
resolução, mas com abertura.


